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ERA	UMA	VEZ	UM	VELHO	TECELÃO	QUE	TENTAVA,	DE	TODAS	AS
MANEIRAS,	ENSINAR	O	OFÍCIO	AO	SEU	FILHO,	ALADIM.	MAS	ALADIM	NÃO
ESTAVA	INTERESSADO.	UM	DIA,	O	TECELÃO	ADOECEU	E	MORREU.



DIAS	DEPOIS,	UM	MERCADOR	CHEGOU	À	PROCURA	DO	PAI	DE	ALADIM.

-	MEU	PAI	ESTÁ	MORTO,	DISSE	ALADIM	AO	MERCADOR.

O	MERCADOR	CHOROU	DIANTE	DOS	AMIGOS	DE	ALADIM.

-	E	SUA	MÃE,	COMO	ESTÁ?	TENHO	AQUI	ALGUMAS	MOEDAS	DE	OURO
PARA	ELA!,	DISSE	O	MERCADOR.



O	MERCADOR	DEU	AS	MOEDAS	PARA	A	MÃE	DE	ALADIM	E	DISSE:

-	LEVAREI	O	RAPAZ	E	VOU	FAZER	DELE	UM	GRANDE	COMERCIANTE.

A	MÃE,	VENDO	QUE	O	HOMEM	ERA	BONDOSO,	CONCORDOU.

O	MERCADOR	LEVOU	ALADIM	ATÉ	O	PÉ	DE	UMA	MONTANHA	E
MOSTROU-LHE	UMA	CAVERNA.

-	ALI	EXISTE	UM	TESOURO	QUE	SERÁ	SEU,	DISSE	O	MERCADOR	-	ACHE
UMA	VELHA	LÂMPADA	PARA	MIM	E	FICAREI	SATISFEITO.



ALADIM	DESCEU	POR	UMA	CORDA.	LÁ	DENTRO,	VIU	UM	GRANDE
TESOURO	E	FICOU	MARAVILHADO.	ENCHEU	OS	BOLSOS	COM	JÓIAS	E
BRILHANTES,	ACHOU	A	LÂMPADA	DO	MERCADOR	E	VOLTOU.	MAS	O
MERCADOR	HAVIA	RETIRADO	A	CORDA.

-	PRIMEIRO,	DÊ-ME	A	LÂMPADA,	DISSE	O	MERCADOR.

-	NÃO!	NADA	FEITO!,	DISSE	ALADIM.

O	MERCADOR,	RAIVOSO,	TRANSFORMOU-SE	EM	UM	BRUXO	E	ROGOU
UMA	PRAGA,	TRANCANDO	ALADIM	NA	CAVERNA.



ALADIM	FICOU	SOZINHO	NO	ESCURO.	SEM	QUERER,	ESFREGOU	A
LÂMPADA	E	UM	GÊNIO	APARECEU.

-	AGORA,	VOCÊ	É	MEU	AMO.	PEÇA	O	QUE	QUISER!

SURPRESO	COM	O	GÊNIO,	DISSE:

-	QUERO	IR	PARA	CASA!

NUM	INSTANTE,	ALADIM	ESTAVA	EM	CASA.

ALEGRE,	CONTOU	PARA	A	SUA	MÃE	QUE,	COM	A	AJUDA	DO	GÊNIO,	FEZ
UM	BANQUETE	PARA	COMEMORAR.



UM	DIA,	ALADIM	VIU	PASSAR	A	FILHA	DO	SULTÃO	E	FICOU	APAIXONADO.
FOI	ATÉ	O	PALÁCIO	E	O	MINISTRO	DO	SULTÃO	DISSE:

-	A	PRINCESA	MERECE	QUARENTA	BAÚS	CHEIOS	DE	JÓIAS.

ALADIM,	ENTÃO,	PEDIU	AO	GÊNIO	AQUELA	FORTUNA.

DEPOIS,	ENTREGOU	TUDO	AO	SULTÃO	QUE,	ADMIRADO	POR	VER	TANTAS
JÓIAS,	ACEITOU.

CASARAM-SE	E	FORAM	MORAR	NUM	PALÁCIO.



O	BRUXO,	VENDO	ALADIM	RICO	E	CASADO	COM	UMA	PRINCESA,	QUIS	SE
VINGAR.

DISFARÇOU-SE	DE	VENDEDOR	DE	LÂMPADAS	E	FOI	ATÉ	O	PALÁCIO.
CHAMOU	A	PRINCESA	E	OFERECEU	A	ELA	LÂMPADAS	NOVAS	EM	TROCA
DAS	VELHAS.	A	PRINCESA,	ENTÃO,	TROCOU	A	LÂMPADA	DE	ALADIM.

O	BRUXO	PEGOU-A	E	FEZ	O	GÊNIO	APARECER.	ORDENOU	QUE	O	PALÁCIO
FOSSE	DELE	E	QUE	A	PRINCESA	VIRASSE	SUA	PRISIONEIRA.	O	GÊNIO
OBEDECEU.



QUANDO	ALADIM	VOLTOU,	VIU	UM	PORTÃO	IMENSO	E	GUARDAS	QUE
NÃO	O	DEIXARAM	ENTRAR	NO	PALÁCIO.	DEU	A	VOLTA	NO	CASTELO	E
VIU	A	PRINCESA	NA	JANELA.

ELA	CONTOU	O	QUE	ACONTECEU	E	ALADIM	DISSE:

-	HOJE,	DURANTE	O	JANTAR,	PONHA	SONÍFERO	NO	VINHO	DO	BRUXO.

A	PRINCESA	FEZ	ISSO	E	O	MERCADOR	ADORMECEU.

ELA	PEGOU	A	LÂMPADA,	ESFREGOU	E	DEPOIS	ORDENOU	AO	GÊNIO:

-	DEIXE	TUDO	COMO	ANTES	E	MANDE	O	BRUXO	PARA	BEM	LONGE,	NA
ÁFRICA.



MUITO	FELIZ,	ALADIM	DEU	UMA	GRANDE	FESTA	NO	SEU	CASTELO.

E	VIVERAM	FELIZES	TODOS	OS	ANOS	DE	SUAS	VIDAS.


	Aladim

